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/\ DEFINICAO D/\S FÁ\LAVRAS DE

OI.]DEM I OB IECTIVC) L,EriAI:)

PAI?A O M E

1. A luta contra a reconversão capltaflsta liga-se hoje mêis alo quê nunca
ao oonbate pcla oonqulsta d€. hegemon:1 dxs perspecttvas revofuoionárias Junto da Juven-tude êstuda.nti-L e à luta petê dlrecçio revo uotànária alo movlmento 4ê estualântes.

^ 
allz'eoçâo r.evolucionárla conqulsta-se e firme-se na futa contra a poIítloa

do MEC. A batalha _tdeológlca contra os valores burgueseê gaiha-se no trabêIho de base,im
pondo urna nova prática êssoclativa,rea[l:.rando os estualêltbes,po1Ítl:,árdo o seu quotidiâ:
ano ê os seus proble&as.

2. ns estualantes dô MES -+rabalharâo pelra que o ME se 4eorÂanl ze e qârhe l]Ina
combativldade renovada, C.ncrettzar esta cLr'.cecçâo só será possível atrãfás ae uÃ tr.aba-
tho de senslbili.zâçâo e nobllização da juventuale estudêntil pa.ra a luta oontra a reestru
tulação tecnocrática e autorltánia quê o novo blooo do poder pooo.*"r.á levar à pnáti.ca,-

,. O terreno fundamental de tuta está deflnldo. Ainda quê a lnlciatlva pa-
!â oada batalha seja tônada pelo poder, câbe aos estuder,tes do M,E.S. apontar as posi -
çôes dê resposta que senalo na actual icse,4c carácter pârcelar virâo a gar*rar um ãspecto
g1obal com a aprovação na AsserüIêia elJ Róprblica do plano Global t1e Reestrr:tr:raçâo, aLn-
da.antes de novo nêrdato leglslativo.

.trlâs para que possaJnos a,/a.ltçar na concrêtização dos objêotlvos que apontànos,
lmporta dâJ" ás movlmentaçôes de nâi,ur-ezi pàroefar utt .ironco coÍnm,oue oe alÀ]m modo ore-par a respost-. gIooa1 às medldas ale occlen tanbám gtobal que á possívet prevãr.

4. Referênqla,i ao poder a ldolativa alas batalhas a t:..a.vcr,não slgnlfioa
abdlcar do papeL funalaírental que ilever'á pertênêer aos revoluclonáios e partioilarmen-
ao MES, de en oada r0omento sâber t?açêr com justeza os camlrüoB clp prápr,io ME,da sua
oonsolldâçâo polítioa e organizativa, c c1e simultàeamente marcar objeoth-os de luta ê
propostas alN-.rnativas, que serâo na si_ra ooncrêtipaçâo um lmportarte instrunento no oorn
bate á escôIir oapjtalista, nâ realldã c::actl em oLre )ontríbuam pêxs tcrnar mais viva o -
crlse que atr:avessa. I evandoliããinrin. t. Í\rndo.

ã, Mas falar em apresente.çâo de altematlvas não stgnifioa partir de a!rá]1-
sês vanguardistas, visto que nio se t rtr aqui de apresêntar ume sltcrnativâ à escola cepltallsta, mas tão só de oontrrpóa aô 1ro..oto de reestruturaçâo, protostês que se;am enl
tentllda^s ao mcsno tempo como "oojeotlvo. rossíveis e como 1mporL3.ntc. nontr,os de mobtlizJ
ção dos estudsrtes, oontrlbulndo dest^. ior.nr para que o rovimento cstldmtt1 se constll
tuê oêmo rrno das Í\-ên'tés da Reseistôld- a Popular Actl,va e ga.rihe u,Íâ oonbatividade e ,

obJeotjvos dc luta não mêrímeâte de nctllruza ideológica, mâs ligados aos problemas que
os e§tutlantcs 3entem canal lzando par.l .. rcsistêncla as ene?gi1s dixfoníveis do IqE,

'. Os obJectlvos que o ICS 1. orto para a lutâ estud ri,il terão -tnevJtável-
mente que p€,r'tir ile uma anáIise das frecoupaçôes e sentimentos dos êstndartes,sem o o-u€
se revêIa!ão ooos e sem qualquer possibÍlialaale ale se tornêrem focos de mobtllzaçâor

E á exartamente partlndo al='jsa cr,áal1se, oue rÉste :orxcnlio âtiflnamos serem
o_trabalho íAeofógiêo e o trabalho l cdr6ágíoo urno dàs prioolpais atlrecções ala lntervcn
ção'

ÂfL"mação due se baseia nas oontradlçôes mais evidêntês quê atravessam a
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a Juventudc csdudant l l:
* as contrâdiçôes iüternas iio apalel-ho esoofar,eú que o confronto entoe os

avanços que se conseguirà'n e as tentativas de rLcupcração por parte do
Mm c do pooer é a not.1 .1om:i.]nte;

t as contraalições result+ntcs aa situaçâo de ioven colocado entre a neces§i

, dadê de lutar por r.rm quotldiano nâo allenaüte e a perspcctiva negra do dg
sempre8o no fim do perioilo escofar;

iE os conÍbitos de class; c::tenior à escola,guê decididâficnte colocam o cs-
tudantê e o§ seus sentimcntos de revolta dependentes dod des€nvolvlmento
dô§ conflitos de classc c ala força do movimento populal'.

?. LEstas consltlêraçôes hicia-is resufta que n€ste momeilio a nossa paLavra

dê ordeú pri.clpal seJa:
CONARA A RECON\.ERSÂO CAPITALISIA DAS ESCOIÁS

POR IJIq EÀISINO IEI.ÍOCNÀÍICO,CRÍTICO E CII}NÍfltCO !

Palavrê de oitlem quê deverli ser suportadâ pela artlctúação das segulnt€s
frentes de combête:

- luta contra o autorlteri:lnro capitalistâ ê o rênasclm€llto do fâscismo;

- futa contra o lsolam€nto clos estuàntes em rêIação à' vlda e luta dos
trabâlhatlorÉs;

- 1uta no lnterior alo apâ:.e1ho cscolar contra o allsctu'so polítlco-ldo 1á-
f{1co das classes aloml_nartes, rcduzlndo _Lhê os ef€itos,ât?aves dê contra-
poslçâo de umâ ldêologia .'l,ti-capitallstâi

- futa contra o enquaalrern€rlto repre§sivo da iuventudc, contra a mar81nali_
zação ala Juventude.

Ll. Aqul êntronca allrect.r,Ícrrtc a problemátlca de ordem pcdagóglca e alo funcio
nardento tlas cscolas,que se apresentc cor,lo u,'na das cornponentes essenciels do conJunôo dos

problemês inâis sentldos pelos € stualantc s. É nl resposta a estas qucstôes que c€ntraremos
a nossa atenqào,de1â dependendo eú grandc medida â possibllldade dc chanar para o câmpo

das posições r,vo1 rclonríj as urn conj,...Lo ltygado de estudântes, -nÊossando asslm a oo.-
rentã de-oposiçâo ao proJecto al€ r€foi'rnr tecnocaática empreendido pel'r equipê d€ Car'Uê'
acrescentâd.. cÀora com as personalialadcs competentes'i do CDS.

!,'. Daí que apontemos como palcvras de ordeo 8e?ê1s
centrê1: CONIRÂ A RECONVBSÂO,CAPTTALTSTA DAS ESCOLAS

POR IJ],1 B{S11'íO DFJVI@R]íTICO,CRÍTTCO E CIB.IIÍFICO !

aS sêguintes:

subordinadasàqr.áa

- iÍÂo À ELrrrzAçÂo,NÂo ). snlxcçÂo - PELA UNÍVERSTDADE nr(BTA

. COI'IIRA O FIVII,COIüInA A DtrtiM]]AÇÂO DO ENSINO ' AIJI{MiT0 DE lEFtsA '

PANA A EDI-ICAÇÂO

. CO}.}fFA A MARGINALÍZAÇAO DO TSTI]DANIE . NÂÔ AO NUI"]mUS CLAUSUS

NÂô Ao rF.oPxDÊ - tco
PEIO D]XEIIÚ âO ENSINO !

- PEÁ PARTICIPAÇÂO ESIUDA]JTIL NA DEFINTçÂ^ D^ MJSÍNO

. CONTNA O ETSÍNO PRTVAM E],]S]NO PARA TODOS

10. No respelto alestes obiecti.vos consegultemos 
'LefLnl]r 

u'ía plataforna 
'Leluta que slrva de contraproposta ao Pl"o8raaa a apresentar pelo govcrno' Mâs pâra que,,o

consiÂamos tLmos ale desenvolveE a nos:L 'rlavra dê ordem central,qr:e reprcsenta em s1r-
;;;;;; o oontuúao de un proiecto ae lirtrrvençâo polítlca rrês esoolas'
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DEFI NICAC DA CIiIIÍ'}TAÇAO
DO TIiAtsALIlO P/\RIID/\RIC

_ Iartindo da anáUse que fizcmos sobrc o nrovimêntro €studaát1I, fác 11 á perce
ber atá que ponto sâo lmport3ntes os t, oL ô,n:rs oe ordem petlagJgÍcc .. :. nê;essldade al€
Ihes dar,\rna rcsposts aclequada que lJosj;a co:ltribuir para alargar a brxc dê apojo dos rc
volueÍonár1os. tn neste senlido quc sc to"r)1 indlspensavel precis:. con rlgor quais as-
g?andes 1lrüas que deverÂo guiar â nosse i:]ter6ençâo junto tlas qucstôcs .que !.ulgarnente
se designam por p€dagógicas,mas que tôtn urí"1 natur;za emeinentenentc polítlca ê um oonteú
do que pode sêr objecto da acçâo revohLcioniíia.

Fcito este pequeno preâmbulo,há que passar ale lrLediê.to .ro desenvolvlm€nto
da nossa palav?a de o?denr ccntral "COL,t1TtÂ A nECON\/ERSÂC CAPITA]-ISI,À DÂS ESCOLAS- pOR tM
E§SINo DIMoÔ1íTICo,CRITICo n cÍENl.iFIcoiI

l-. POR UM ENSTNo DÊ'ÍocR{.rICo

Â defesa d,êste princípj.o o.lcirticl.or,exite em primeiro luflar,o combate a
Suns pontos fortes do decreto de A€stâo, o quu slgnifica e contraposlção dê una outra
concepçâo de ciemocracla e geitâo nas .::colaÊ:

* Lutar pela eleigâo dos CCDD por sul6r1.gj o directo,sccrcto e unLversal,o
que quer dlzer a rÊaluçâo Âêcltuadâ alo Dapel das AA.Hi c do parlamgntarisrro;
aflrnar a ACE corxo orgão solJcr1no da escola e rêco1oca1' viqorosamente o
seu papel €fcctivo ê o scLl car;ctêr verdadelramcnte al.cmocrático enquanto
garanlie uma Deal part:ic 1p.-çâo c olec'riva i
êxLgir a parlalaale entre estü.1êntes .: professorÊs nos Conselhos . Pêdagógi-
cos,unica forma de gara.tlr quê os estudtEbtes possa.nr iazer ouvlr ê tesol-
ver os seus problêmas ne perspectivs que thes pcrec€:' iL mâ1s coirecta;
(xigir a dlmintlção alo. Io.lêres alos Conselhos C1êntíf1cos,o qire stgnifj.ca
. 1brI-1o a p1-tÍc1pe,,;o 11 ,s :rssistentes;
. ser elelto democ ritic nrc :tc po?1; todos os dêcen1rês,à fup alo que sê pas-

sa com os ortrr: o,-io- .1r es.o1a;
. exigir o flm ala rÊspo4sebil-izaçâo c1v11 e crimlnâ1 clos CCDD pdla eiêou-

ção das deliberaçõcs ilos Consêlhos Ciêntíficosj
. Impôr uma sótlda oraâjricâ dc gestâo das escolas quc oombata a delegação

de podere8 € .o parfârncirtarismc e que esteja asscntc nas tuimas e nos
clrrsbs através tlos oogãos crÍados para es; fim( Cornlssões aIà lurma,Comis
sôes de Curso,,,,)j

. exiglr â participação dos estudantes êtravés alas sui\s est?utiras repr:.c-
sentativas,nâ deiLnição dos programas e no conlrrolc sobre os seu crúrprl
mento, tornando acroó'.ít:co o processo pedrgágico,"n que o próprio prol
fesson á um alos elemclltos oonpon€ntes alo conjunto cla turma ou cl.rrso.

âf

ã

O TRABALHO PIDAGCGlCO
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2.POR UM ENSINO CRíIICO E C]B.ÍTÍFICO

teoss;nelos audiovisuai§.. .

- combeter o estudo sebenteiro'e exl8ir leques

À) soBRE A ÂVA!ÍAçÂO DE CONFIECII4ESImS

- defênder o trabalho colectivo como liéto'lo flrndarnentú 
'le 

trabaLhÔ e'
âvâ11acÀo:

- ãàf.;É; á avatiação oontínua,podenilo sêr oomplêmentalizada ooú tes
tes lnallvlduais para a atribuição de notas difer€noÍadas;

- alefender o coutrole G§tudaÍrt11 sÔbre a aval_iaçãoi erguer uma barrêlra
à selegção ideológica;

- ;.;á; ü;"i;.r;çã." ,,u ,"t.ção professor/âl-uno: oonbate ao 1"t9!1t+-
rlsmo crescente áos professo::es,o que stqniflca 't sobrevalorlzaçao oo

enslno e ala aprendizaEem consclente e crltioa;
- erd8lr que o enslno seJa ,rnu prátlc" de const€nte aprendl'agen'no ?eg

Dela llberdatte ac ccaa estuàanie e tentlo oomo basc o desenvolvimento 
'La 

oa

;;;;";ã;á;-ã;-";itica . lmaglnação,contra o,€nsiro/déblto daqullo que

o professor diz,sem que se;ã suúmetrdo à uoárrs" e orítica dos êstu-
dantes.
Isto slgnlflca defênd€r a qualldêde de enslno: sc9 Professor ó erclgeg

i. er.ãracão aos alulnos,oabe a estes serem tanbém exlSentes quarto

às qualldaáes pedagó8ioas de cada tlocente;
- comÉater o aumênto dãs r:.tmos de estlrdo e 

'üos 
t€stes 

' 
forma. que ta&bcú

pãt iii.;-t""""*âJ nm enslno de quali'la'le e quê 
^não ": 

ftq": ryT:i
p"àa,rção p,ou ã slmples alaqullo que dlzêm os professoles ou as 6uas se-

bentas,

B) SOBm 0s PLANOS DE ESTLDO

- recusar programas câdücos,exi8lr \rma actua]1zação 
-tiontca 

e teórÍoa;

- i;;;;r;;";; ;ãr""iour,i 
""f,^ço" 

q.'' seJdí o r€ rrexo da-reâlí'lâde so

cial portuguesa ê permltam que o estu'lo sério e ?igoroBo das matérlas-
substitua o academismo. o estudo flvresoo; .
:;;i;i;;*;;;"'.;;;içau" áá àpãro 'o enslno',à- pprenillzase,n e à lnve stl

ge9ão,nomeaaamente o reforço dà materlal dldátlco :16boratórios 'b1b]lo -

bibLioeráflcos amPlos e

allversl floados ;

- combater u "tpíuçâo 
nrücs prátloas/aulas teórlcas'oontra o enslno mg

são estas as Sranales 11']És qu€ nos tleverào orleÂta! no kabalho pedagóglco

-,," ,,.". ""r;;t-]á; ã"tí..lr,i-rtr"" r''la""t't^r da nossa lnterv€nção nas esoof aa'que

li! l'"iítiiiii"á"i.i" ..iiuli"I.ãie ^prcsenta'lo de 
',na 

rorma coerente'uma imasem de

rôr.A r,ôl{toa interessaala .* "o";";;;;';t*o á írr''oto'tt'"nto tlas €soo1r§'uma alternatl
ii;;.ti;;;"ãã"-p.ãnã"t""-!i'arcnttsirs se revelê oomo a rínloa que poile dar Lrma rrs
pã"iã oon""..r.rrt" aos anselos ê aos problemas dos estudantes portugucsês'

proposta cle resotrrcão sobre

O TRABALIJC ASSOC IATIVC
TBABATÍ{O ASqoII4EI&

a l-uta oontra a reconversão capitalista 
'las 

escolas sá poderá ser

à vltáaia * ã"iãii.."à, I;iràá"-ã"i'"t""n- o"eânlzatlvas'qu. t":â:-91"-:?L -
:":ilt: iil;;;#;';ãmã tareio ocntral-a tmpostçâo de uma nova pratrca

tlvâ Dara rc forqar o MA. Isto pêssa por

Lêvaala
AA@.É
assoola

4
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curoos
nênte
Junto

na§
dos

r. ) I:,rrii;ll-j !,À!,j.}.2,..?i&.-:I_EAsg.py_N!_+-A xsq.ogt

C3 revoiuciolár:ios deveh es-:alr n1 primei?a liiha doô seu enraízanento nos
nâs tur'nrJs,Iâr,^êiulo:o,:rissôes de êr.Fso ê alc tuima,bem como l-nirervldalo actLva-
seoçoes asso.iat:L..._,r, i,tê i uma co::dição r,sine quanonrr par.! prestlglar âs AAm
estudan:cs : -l.iEá-]r5 ínllmarenia ás suas rcivindlcaçôes_ e ao'seu quotl<1lano.

So con este ir.:r'r lho ?odc1,..t"os nobll i-:ê'I pane a luta as messas mals reêua-
ês'.uCanterr, i, .'. a -. r. :"!.:. r.-:. h-:: Í:i-tJs.

Í1. ) Ii:+!. r:ji;l- r:ll,:s -.T/t 14-lp.r{)"c.,iftlr!-4:l:1.:-.:.:.:?_g..j$§-E!Ie9.gl}g,aMElÍrARrsMo

À d.eíesi dâ der:c:acie â.ssociativa pâê.1 9or da? Âranale peso às oonússôes dà
c1rêo ê de i'urmo,pela d.frae C.r epí.ytldaj:ismo nc I!t\ e aelo quebrar à;i:ascenga os parla-
Íail'Jos a6sooiativJ3.

r-rr. ) L:.c,.-3__t!_I=,lt.,f-:g&Etss_gsii4-1:rt4q 4r_:J-:*rrgI-.":r.Ei:!IqIçc_E cULruBÂL

Temos.-r^..".:r U,n* 1:ec:up:..ão iunCâriental ro nosao l,raballo I a da sensabili
:"io de lrrgos scr'. c-"r'._ i: c.tuc r.:.coon.t..a r notílica C)ver:â,:elt11. Assrn conse8uíre:
desenvolver unp.rsi5:en,e trr.r]raIrlo dc o::go.rização e preparaçâo das condiçôês necessár1as
pâra os êmbatcs co:.l o tj.rver:1o c .on árs iorçe,s de dlrei-La. Esse irrabalho de organização e
prep1ração ;az-... 1:.-.' 'lo 1: r.Lv'ni:ic1çôi. c r-o:Jpuções c-1cretrs,.ls sftuãçôes iuotl
diânaa dos estu<i.nt,.c, .' e-ir,a..-o ,.r,lttriI c :c..otóg:àa'com ,:lr:tte,Íbicas ae massa.

Cas dos

rv. ) I:4r:.r,1,11_r1s l.lj,-§_Q i-c_ols!.,.llQ Âo D',1 uir?

. A coi::tru;ãc ii. Lll'_P na l-utíL cc.tra â rêes.truiuração tecnocráü1oa e autorLl
taria dêve ser 1nn obJ€._;1vo gura fundâiert,'a1 pà!.a o,..aba1ho (:. refo!ço e olganização do
I,/iA, De facto a possibilli.-1. de iêry,otal e no1{i;.,:a d€ Carati.! ou Lic outro ministro ala
mesna côr Cependê ên riui;o L1â cônstr .i. C'i! r,n1 cstrlhrra nac'.oxal 

"epresentantÍva 
aIOS

es:udantes . d-.s aual- p):'.,.ô §,

' 1r.) §I!lr.!l;rj-l!1a-Ics._rryl$r:t-s!"L1 __L-u:!: rps-.8_1BAr;;Apo!s)-

014ES C?lêr].:ie oue l.rnear LiI tl."-ralho C: x.assas llo é dcspofltlzar o MA txans
forma-lo nLr,,I lrr:lho or..ôr:'iri/i"'"-.rcn iij n:.1 tri.11Vô--, Lat q1.. .r-,. .craba'ho de massaã
e prcalsamente Dolilrir,nr. ô:luafcs ,e!rclos .ie lni.rv:.ção Lluc :rcblli:tatr as largas camadas
da Juíentude. -A !o;:p.: :',:r,: dc uniii(l.!âo Llos ccrba:, er,_;udanbis com as lutas dos t?aba-
thadores e o rnovj nen to prpu:âr, rar': c:l-I]e cor,a u.ii dos objeo'Livos ceità:ais alo nosso trabaê
tho.

Pala. isso de venos-91-bggL99::g r19_ 9_engglg!--p:gf_ry1_!lj,Eâ1ho de desenvolvêr e ala.r-

B) Â Noss^ rl-,iF/I--irio N.^s MIE

O nr:-J ,:r:,':''io n.: At\Hl -c rDô,lÍn1in lcOcli;erá que contluzlr à derrota da
direlta-o lnlmigo !,rinclpâl- c iio i.olr-n4ntr .:,rs ..r1s ?osições. Pot: or-Êra fado nessê oôm
bate temos quc luLer pela afit-maqÀo da. pr.ic3e5 c'.oo rêvolu r I oní1os, dândc oombat€ às -
po§Ições concilladorâs ou radl,ssls. fsto c.)nseguir-se-à trabalhâ."rdo corri)ctanente nas
AAG € nas suas esti.ulrrra: _,lu'Lan._o pclâ, c.nquistâ Cc AAfE para rj D;acFccttvas revoluolo
nárias, êstabelcc endo u:r:r correct:! po1ílor c1c all.-nqas lace a câJa !i'it,lallo concreta. O
e{e::rp1o tla reoen_;re vitória d1 3squer"da na Ân cle lf::onomia inalica-nos qué ó possíve1 der-
roiar â direita,€r crcolâ. onae o peÍjo dcsúa não r,ó ,;ustifl.]ue ctmo i)lpo.ha a unldaile ooi
juntural das .lÍvcri'ls Íor.a., i. eJ.trc,d:- Dar"oia- a dir: itc no re,...ciro assoctativo é fa-
; e r " oL ou g :r po r í r c a, g-ir,ilr i!_§t':úElIi[_l@ãiã=".iã.-ãEã?-iããiã]_

Dcveúos no .itânto asseltar este ifabalho de unialaale coljuntural Ê conflitual-
em só1idos prÍncíp1os e obJectivos políticos, garantldno a autenomiâ d.is nossas postções.

EPC I9

Pô.'1sso d€fendemos os sê$1intês pontosi
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fêsa

1. A alêfesa a.as AAE cofio estruturas dcl,rocráicas lmlÍ:lcatloras dos cstudan-
te6 en caa!â escoüa, lta luta contra â reconversão capôta ísta,e das RGArs como orgâos so
beranos;

2. A alefêsa alas AAEE como estruturas que êstabeleçam rêIações d; cooperaçâo
milltante oom totlâs as e.truturas sindicals, orgãos unitúlos de base, assoc iaçõcs cuLtu_
,ê1s etc,quê lutam po? nma socledade 1iv!ê de todâs as formas de exploraçao,como Í-orúa
de lnteg?âr o êstudo êsêo1âr com a realidade soci.-ll ê a luta dos trabalhadores;

,, A defesa alas AAEE como êstruturas iliilamizado?as da unldêdê,do convív1o,tlo
üêsporto,entre os estudentes oomo forúa de reforqar a sua sol1dê.Aiedade;

4. A defesa ttas AAm como estruturas intenrenlêntes no próp::io conteúdo e

formas alê enslno atravás da luta contra o auríento dt1 selecção e os ar.rmeütos do i"itmo
tle estuilo , alêf,osa ala ava11ação contínua e colectiva e da luta pela revogação dos nu-
úenrs olausus;

5. A alefesa alas AAE como estruturas ceütrals no oombate à rees-truturaçâo
tecnoorática e autori§áz'1a do MEc e na alefesa de umâ rêestruturação demoorátioâ e pro-
giesslsta,a.Íplamente discuilda nas escolas e quê contemple a reali&de social'i

6. A defesâ lntrênslgente dos seguintes princíplos do l4A:
- da depresentatividade e da urlcidad€- contra o pfurâlismo € o parla_

hentarisoo;
- da democratlcldaale i
- do apaÍ'tidarismo; ê da arreligio§1dade;
- do antl-fasclsúo e do ênti-impexlalismo;

7, A defesa alas AAE como orgãos autónornos faêe ao Estado,asslm como a ale

fêsâ intrâ.rlsigente de totlo o Fpar€lào assooÍatlvo que passâ poi imped-lr
que o gov€rno se queira substltúr aos estudsntes na gestão das estrutu
ras c patrimonios adquÍrldos na l (te dêsde ha largos anos;

8. A defesa da existàc1â das AAIE e alas respêotlvas DDAATE e1elta§ denocrá
tlcamente,coBl base em Programas e Estatutos, e sd revogáeis pelas massas €stualartlsi -

9. A defesa das AAB como est?utures êentrais na formaçâo cultural e ideoló
glôa alo6 estudantes e no combate à lnf1uência fâsclsta e soolal-alêmocrata sobre gêrto§-
sectores tlos estudânt€s.

- A nossa inter:vcntão nas AÁ.EE dev€ tcr como êixo lmporiantísslmo o trabaLho
p€dagógico,tendo oomo objcâtôvo pôr em causa a rcestruturação do lvlDc em todos os.âspectos
em que ê1a 1mp1lca, e aleve assentar nurn trabalho cultural vlrado para as problÉríatioa§
de Juventude (droga sexualÍdade,desemprego, falta de êspaço...),sem nLmca desligamo§ este
trabaLl.o com o da unlfLcêção coú o movlmento populâr.

c: ) s@Fs 0 TR.ABAüIo FEpmArM

A oposlçâo à potítca tlo MEc para se aIârgar e se traduzlr nr.m afrontanento
globaL, que,r a ntíe] regÍonal,quer a níve] nao1onal, requer r.nn MA forte escola por esco
Ia e tambeÍí um MA que asscnte em estruturas fedcrí.t1vâs fortes.

Assim dêv€renos lutar pela estrrrturação pemarente das RIArs do PoRTo ê LfS
BOA,ê pêla construçâo de RIA'S di strl_tal s , onde as conaliçôes de dsenvoovlmênto de tvaba-
Lho assoclatlvo o pêmitam. A êste nívef do trab.flho federativo deveremos lutal pela
crlaçâo de estruturas reglonals ou dlstrltals,que oor.responalam a obJectivo e ctivlsâo de
responsabllldad€s d€flnidas.

Este trabal-ho deve ser acomparhado p€la alefesa lntrâ[sigente dos LNDÁis como
estrr.rtura suporlor ale deoisão d.o MA e alo ME,ao nívcI fetleratlvo, e deve ser des(:nvolvldo
alebaixo de um obJectivo central(mas não lmedlato) que é o da câNSf,B.úçÂO DA UNEP. Extendê
mos a UNm oorno estrutura fedêratlva naclonâI que ooordêne ê dirlJa as lutas e reivindl-
caçôes de totlos os estudantes.

Os mtutantes do MEs l-utarâo para que cstê obJectlvo Já antlgo da h:ta estu-
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dantll,nÀo.sá nâo sofra tlesvios e ataques ,como tambám lu+-ar"âo pela crlaçâo de con
dlcães Dolítlcas c orÊâ-nlzativas Dâra â sua constrr-rcâo. Por lsso deaenvofvcr e alêr
gar a opossçâo à f*poãição da tRcforma' á sem aúviaá rínr tarcfê centraf no luta pe-1a

conslruçao cta ul\Êjf.

Na r€alidade vamos vlvjr um período ielativamente ibargo que val scr carao
terlzado pe1â prepârar ab terr,eno Í.âra a irnposlção da R;est"uturaçâo. Assim ilnpôe-se
que avarçemos na scnsibilizaqão dcs csiud^ntec pêrl. r consi:!'ução da gNq atIgg§ 

J

orlaçâo de esli4r{lrras sec!9-L1!::§!:iglr_!j" -por" 
rr"a-g39--e§1S9, ?ue vâo forJando a1-

+ifrâtJwás êônêr'êhâ. rlnrrrcroirraior ,1.: c.at..rdiêôcs,,ue a no1ítlca do IIIEC vai Ãêrarvas concreLâ. dc"rc.olucio'ü1: cc:rtr.rdÍcôcs oue a Folltlca Cto IrIEC va1 aêrartê"natlvas conc?êtes de"rêsol
ssivâmente asectorlalmente. ?or outro ledo dcveremos auri8lr teaearei re e p!_off§§fIgl9gir9-g

i;;F;.;;=;" ;,.*Á"" ""#;r.;;-;-Â":1;ã-;;;;ã;;;;iãsiã-{ãil6ããG-1-={ããmoscoordaação dês div€rsas -str\rru?a!--gjls_egLo- criando, â.o m€§no tempo que lulrâremol
_:+-
;elo-seu dÀiãzalncfrô crn ,,oaàs ai csiiriüa. âs:ociahivas e ouirrs estrutu,"cs das es
colas com parti c lgqgio _cl!y,i9l!11..

Esta é de facio uma 'ual'êfa c:ntraL e uma rondLç-ao essenclal para aleflnlr
uma platafomâ ale luta quc supol,tc a n',ces§Ldadc t a própria êxistência Í\rtlra da
UNEP. sem obJ€cirlvos de crrácicr po1ítico e rcivlndiêairl.vo não senslblllzaremos nem
r)Jn eêtutlaôte para constÍuiI a llifli na luLa contra a, reêstruturação teonocráütca e au
toritá1â.

l)rol)osta de resoluÇão sobre

POLITICA DE ALIANCAS
0II1 Congesso do nosso ?artldo

latlva as allanaas poI:'t.icc.r,Í )tor(ünando-cs

Urge ul- brapasccr os vícios de um: p, ítica"uniLi;ta" que apenas rcprêsen-
tava uma faltã d: gri:rcípios f.lrmcs, nâs aLianias polí{,Ícas neceisál*s ao dcsenvol-
vlmento da lin1a tcct:ca dc.rosso Pxrtldô.

lías esco-]-as as ta?ef3§ da Resistôrcia Ppular Àctiva concretizan-se na 1u
ta coatra a teconversão capilê1ir:ir:, das sscola6 € no sentido de lmpo§lção dún elrsino

A nossl linh. ílc .lliar.câs terí que sêinir estes
obJcctivos gená':cos. AasÍm d'-ve':cÍlos co:rbs'L, r inlml8o- princlpü n1s cscol:Is: o

ttd e as foiçes dr d:rÉitj1 ,lll:,/Psrl (. JCltDs 1 b1s. ,r' umc ampla política de a11an

çu" qrr" rrá dãsde poss{_rcis clcl;orcs dr Js à UJcTt,pa:smdo p(-la Um e trotskiste§ e

etqrtualmente pela Uri)s, i-"as 'iendo presctttc -a§ c.rcteríailcas das diversas forças
c a necessldâcc de umx â:ln:râQio revolucion:!1'1 . quL de c. Ínbate aos lnimigos scorlll
dáníos (Js psincj.pclmcnl , c Ú:C n" cnsino s'p.rtor) c aos adv€rsiir'-os dos quais
a UJCT.R/UDP apêlece como )rlncipal.

Tudo lsto iraduz-:c numa poIÍttca de conrprooissos pontuais com outras
forças a qual tem em llrü:a ale conta a relaçã. dê fol"çê3 e:.isÍeni2 ê ôs t€rrenos
en que se colooa. Quâr1dô a baial'.la fôr a dc Cerrotar a direita estaremos con a
úJCR,a tlEc,mesmo com â JS c ,on oullros $r'rpos dc êsquerda. Quando a batalha prln
clpal fôr c d.e d1! oomba::e 30 r4f^rÍ,lsrno da IrEC dlvêmos Juntar debalxo dc uma a1

temctlva revolucioní-:.o o rníino dc rorqas l-orl dl- órbirra da UEc.

só este iipo ce ajiangas pol.ítlcaF,.. um tempo flex1ve1 € firme,üLtrapâs
sará a unidade pela unjd.rde, torirando-se 1m mc-l . prra ê lojl&'ctlzagào dos obJêcti-
vos po1íticos do PaÍtldo, concretamentc rxn drc supoÍt€s da lirüa tcctlcâ.

d,efiniu com ,14!eza uríe Llrha 8cra1 re-
às tarefas da Resisirància Popular Aotl


